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No momento em que o \

pensamento
se eleva aos, céus, como um

"

. passara
em alto vôo, à procura de

Pav
I

e paragens mais amenas, queremos
expressar a todos aqueles que se

irmanaram conosco no pensamento, e na

ação, o nosso reconhecimento. e os

nossos votos de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,.EnqUanto esta mãozinha e st.];

.... ver sendo publicada as infor
,0__ mações da Prefeitura estàô
:. sendo bloqueadas para o Hora H.,

-,

Imitando Raulino

A marca registrada de Rauli
no -Rosskamp está. sendo imitadã
pelo barbudo Celso Pereira. O v� Na agenda do deputado Ader­
reador durante .da eleição da nb- bal contatos' 'com Ivete Vargas ,e

va diretoria da Associação Jóin- 'com o grupo de' Jânio Quadros. A­
vilense de Imprensa, foi "levar p'esar de ser criticado, o PTB es

-
, -'

seu apoio à classe". Muita gente ta na-firme esperança de fazer a
não gostou da intromissão. p:r;efeitura. Como esperança -é' a

Mobilizou todo mundo

Na �ua ânsia de ser deputado es­

tadual Celso Pereira apronta das)
suas., Levou ao recinto da Câmara
de 'Vereadores centenas de profes
sares' na taráe quent� de segunda
feira. No final uma triste'desi=
lução: o Est:atuto do MagistériO
não eptrou na ordem do dia e, to
dos os professores com faixas e,
cartazes sairam frustrados�

Voltaram (e, hão votaram) na

terça, mas aem o entusiasmo' ant�
rior.

Um poderoso garanhão
Um vereador já pelas' bandas

dos sessenta anos, 'no lançamento
do disco da Esçola de Samba do
Kênia, lá �o Museu de Arte, mui­
to- chegado nas mulatas aprontan­
do das suas.

Uma dica. o vereador tem um

carro bem vermelho.

NA HORA DE PENSAR

Deu o que pensar as ' pala­
vras do jornalista Jota �onçal �
ves ao conceder uma 'entrévista

'n9- semana passada, ao afí.rmar- que
a nossa cidade com um colégio e­

leitoral de 50 mil votos 'conse­
guiu 'eleger de uma tacada só,cig
co deputad�s. Hoje na privilegi�
da condição de maior colégio,che
gando a casa dos 117 mil e com
possib�lidades de 120 mil até 82,

,c,' com apenas três candidatos elei­
tos a deputação estadual. Mudou
os políticos? ou mudaram os elei
tores? Analisando a po:l,ítica no
passado, Jota af�rmava que

'

ela
era f.eita de baixo para cima,jug
to ao povo, junto ao �leitor,co�
d.:i,.ç�o "sine qua non" de uma efe­
tiva aproximação.

Ho je ,' muitos, políticos es­

tão distante da' reaLidade popu -

lart dando margem para que candi
dates forasteiros de maior poder
aquisitivo, conquistem aqui um

bom percentual de vobos. Há 'ne­

cessidade de uma reformulação,pa
ra gpe a'maior c í.dade- do ,'. estadõ

Chamou de p ••. e 'dançou

Deu o maior reb6 durante a

semana passada na 5� UCRE. Um di
retor de uma escola estadual nu=
ma discussão com uma "bem nutri­
da professora", 'não med í.u as pa­
lavras e simplesmente afirrrou "ca­
la boca s�a p ...

" Não deu outra,
6 Professor Aristides deu a dele
e a confusão foi ainda maior. Pa
ra contornar o problema, odes =

preparado diretor da escola esta
,

du�l, foi afastado para tratámen
to de sa6de.

Por isso que o ensino nao

vai para frente.

Acertando 'esquema
Sem �ssa de folga natalina,

o deputado Aderbal Tavares Lopes
viajando para são Paulo na sema­

na 6ltima do ano. Na cidade pau­
lista acertando algumas situa­

ções com Ulisses, que pretende
s�r candidato a prefeito de Join
,ville pelo Partido "Trabalhistã
Brasileiro.

6ltima que morre, tadós'estãon
quela euforia.

'Bebeu, Brigou

Alguns psicologos trabalhls
tas são contrários as comemora.

ções e bememorações entre patrão
e empregado no f inal de cada pe.
r íodo anual. Defensor desta teo.
ria, o Prefeito Luiz'He:CTiC(Ue 'fez
a sua festinha de encerramento
com o pessoal �a "tábrica de t�
bos municipal".

Danou-se. O Deputado Geovah

Amarante, ficou eufórico com a
.

bebida espiri-tuosa e foi às vias
de 'fato com o prefeito. Diien�
melhor, teve um maior bate boca,
que segundo alguns balançou U

estruturas do PMDB� Agora, Coe:._
lho Neto deve ocupar o espaço,
ser o pr'e f'er í.do do prefeito, que
tem em Geovah um pesado far&,
Diante dos novos fatos o atual
deputado caiu a zero na bolsa de
conceitos dos polít�cos ligad�
ao alcaide de nossa ciqade.

JORNAL
HORA 'H

possa ter, a�é quem sabe, seis
deputados estaduais, que aumenté
a sua bancad� a deputado fedérai
para um efetivo' fbrtalécimento
desta região, um tanto quanto es

qu�clda pela classe qúe manda
administrativamente no :estado ca

tarinense.
Necessidade Se faz para' uma

real conscientização junto às co

munidades e�eitorais, no sentido
de expurgar das cédulas em 82,os
forasteiros, qu� P9uCO fazem pe­
la gente de nossa terra. Não po­
demos em absoluto concordar com

a fragilidade política joinvilen
se, muitas vezes ocasionada pela
omissão dos políticos e empresá­
rios, que recusam-se a partici -

par de um processo imposto de ci
ma para baixo. Está na hora de,
Joinville conscientizar-se e' ele

ger o máior número possível de
representantes, �em importar":';;e
com as ideologias ou partidos po
·líticos. Mesmo porque ,diz um vé=
lho provérbio popular tiA UNIÃO
F,AZ A FO�ÇÀ" porque "POVO VENCT­
DO JAMAIS SERÁ UNIDO".

DIRETIR:
Idarllal Tauaras lapls,'
EDITOR
liras lalarias da Rasa 'F!

DIRETIR IDInIDIITRATIUO
'

'ási Intlnla' da laula-

DllliRllnlEla
'

& InIITIIiÊII'
laUdali •. Eufrásla

ElmfllllCl1
. ,

U.aldamira ·lil'....ana lilarda

Emprala Editar. Hora H lida.
lua .,a"'II'I' 'iladara, 157

.

Jainullla r ';_'.' lanta 'Eatarlna

t

i: ,FONE: 22-0517'
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Opinião

IMP�EVIDENCIA SOCIAL E SUPt:R­
-FLUOS

(Isidoro GonZales)

Os i�st{tu�os previdenciár!
os surgiram no mundo longo,' após
a primeira Grande Guerra como

.,. forma de resolver um dos reais gra
ves problemas sociais do, mundõ
industrial: a segurança econômi­
ca do tr'aba'Lhador 'após seu perío­
do de vida produtiva. Como nos
I?aíses de sistema capitalista e­

ra improvável que as errpresas pri­
vadas possuíssem capitais suf�ci
enies pata sustentar es�a retri=
buição pelo trabalho já feito,em
inúmeros países o Estado' surgiu
como veículo ideal para adm.í.n í.s-s

� trá-la.
'

A previdincia Social i/pois
uma formula de poupança forçada
�ue o Estado gere, tendo em vis-

• ta proVer a subsisti�cia do tra­
balhador que por razoes físicas
se vi na continginc�a de . deixar
o trabalho linvalidez, doença, i
dad�). Não surgiu para que, coi
seus recursos fossem construídas
cidades co.mo Brasília, nem gigan
.cescas obras sider.úrgicas ou, hi=
drelétricas. Não surgiu nem mes­
mo para financiar projeto de so..;.

cialização da medicina e,exten -

são da saúde pública. E muito m�
nos para financiar mordomias ou

candidaturas de ministros a go­
vernos de Estado.

O desvio de finalidades, a
.> má gestão administrativa e a cor

rupção na Pr�vidincia Social dõ
Brasil chegaram a seu apogeu com

a proposta apresentada pe19s _tec
nócratas da SEPLAN ao ,Congresso
Nacional: corte nas aposentador!
as. Como se sabe, nuJ;U momento de,
alta dignidade, os representan -

tes do povo rejeitaram o projeto,
e indicaram uma alternativa: a

penalização dos gastos supérflu­
os. Medida justa e hábil, já to­
mada,em outros países como a Es­

panha, a Inglaterra, a França e
# a República Federal Alemã. Porém

ao elaborarem d lista de super­
fluos, os tecnocratas, da SEPLAN
reafirmaram sua. vocação para o

absurdo total •.Penalizaram arbi­
trária a amalucadamente obietos
de donsumo ,popul?r, desdenhanJo,
outros por pura convepiincia. '

,

-

Entre os produtos esporti
vos, os mais caros e elitistas "

,como aqueles 'utilizados nos es­

, pqrtes hípicos, não foram, por
óbvias raaôe s ou desrazões, con

;. templados no listão. Mas" a boli=
•

O hábito de dar presentes
no Natal é de origem nórdica, o�:,
de as pessoas dão presentes de
feitura doméstica. A origem 'do

Pap�i Noel" tamb�m, é européia e

a árvore de Natal surgiu na A,le­
manha, há cerca de 150 anos.

No. Natal' são armados presé-"
pios �m casas e igrejas. O pres�
pio foi criado por são Francisco
de Assis, na Itália, em 1223. O

presepio representa as cenas da

manjedora: o Menino Deus re�eben
do a adoração de Maria, Jose, a�
jos, pastores e os Reis' Magos ..

,

,E importante que, cada comu­

nidade comemore o Natal de acor­

do com Suas tradições. Porém ma­

is importante do que as festas

'nata�inas,' deve ser a confr�ter­
n í.zaçâo entre todos, • procurando
contribuir para que o mundo se

torne cada vez �ais justo e mais
humano.

nha de pingue-pongue, sim. � ch�
pe e a cerveja, sim. '0& sofis!i­
cados licores e os cigarros,nao!,
Diante desse quadro só há que
pensar que' .reeLment.e a co í.sa ma­

is supérflua' deste país é a SE­
PLAN.

NATAL � FESTA DE CONFRATERNIZA�
ÇÃO

(Carlos Alberto de Oliveira)

De meaqos de dezembro ,até
a festa de Reis, em 06 de janei­
ro, realiza-se em todo o país �
ma séri�'de festas� cujo tema é

o Natal '- a maior ,festa popular
brasileira.

Nas pequenas cidades e na

zona rural, onde se preservam ma

is ás tradições, comemora-se o

Natal de diversas maneiras, de a

cordo com as características da
reqLâo, são apresentados o b\lmb�
meu-boi, boi-calemba, ohaqanças ,

marujadas ou fandango, pastoris�
congadas oU,congos e reisados.��
ralmente esses divertimentos pu­
blicas prec�dem a "Missa do Ga­

lo", qlle é realizada à meia-noi­
te.

Até fins do século XVIII,ha
via representação dentro das i=
,grejas � Desde então, as represe�
tações são realizadas em palcos
armados ao ar livre,

���

,

,

,

,'Umpa 'FOSSA etpdpamentos à "ao De­
, sentope ESGoTo'c/mágldna �dva Serv
,ler'" de �ras e m"'R!ençao., ,

Rua: !,ubé. 1;200 Joinville - se

Ao ensejo das festas de
natal e ano novo,
enviamos os melhores votos
de saúde, muita alegria
junto a seus familiares, e
prosp,!idade pessoal, com
os cumprimentos de \

(feliz JVatal!

Jeliz déno JVODO 1

NERCONT ESCRIT6RIO C6NTABIL
NERIAN ,JOS� CARDOSO

'

RUA: MARINHO LOBO - 29 ANDAR
SALAS: 31/32 - .FONE: 22.67 • .80
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informação'

-WELDORADO
QUINTA-FEIRA-.

10:30 - A Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 TV Notícia
12:45 - O Repórter
13: 15 - Venha Pas sar o Natal Conosco,
Papai
15:00 - A Turma do Lambe Lambe
17:30 - A Cidade que esqueceu o Natal
18:00 - Um Natal In�squecível
18:30 - Os Imigrantes
19:30 - Jornal Bande�rantes
20:00 - John Lennon e Os Beatles
21:30 - Os Adolescentes
22:00 - Música pa çate�ral - LUCIANO

PAVAROTTI

23:00 - Missa dó Galo: -

SEXTA-FEIRA

11�30 - Missa de Natal
12: 45 O Repórter I

13:15 - Era uma vez uma noite estre-

, .

Que as luzes deste.

Natalpenetrem em

lada - GRIZZLY AnMMS -"NATAL"
15:00 - Guerra nas Estrelas
17:00 - Natal no Circo
18:00 Natal no Mundo
18:45 - Os rmigrantes,
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00.- Variety - 90 Minutos'
21 :30 - 'Os Ado Lescent e s
22:00 - Richard Chayderman
23:00 Irmãos Karamazov

sÁBADO

08:30 - Bom Dia, Santa Catarina
09:30 - A Turma do La�be Lambe

11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Notícia
12:45 - O Repórter
13:15 - Ponto por Ponto

15:00 Cow-Boy na África
16:00 � Show da Viola
18:15 Os Imigrantes
19:00 - Jornal Eldorado
19:30 Jornal Bandeirantes
20:00 - Dona. Santa
21 :00 - Julio Iglesias'
22:00 - Super Produção
NICHOtAS E ALEXANDRA

23: 30 - Sábado em Hollyood
"FILHOS DO CAPITÃO BLOOD"

: ·01 :00.'- RUMO AO SOL

"O CLAMOR DA VINGANÇA"

\ -_-

T' Tacaminho.

Ydoano 2000...
Seleções trouxe para você a pesquisa sobre OS sexos que revelem

, novas diferenças surpreendentes.
E mais Seleções ensina você como se bronzear direito. Seleções
traz também a TV a caminho do ano 2000,
Não deixe de ler SELEC6ES.
;/á em todos as banca� da cidade.

Uma-Distribuição Rafy Comércío de Revistas' Ltda .

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAQUARI
MIGUEL TITO ROSA

PREFEITO

.-----�--------------------�------------------------------------�
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AIAEI
.ZACAAIAI
No,icias de- A a Z

FELIZ NATAL
(John Lennon)

ENTÃO É NATAL
O QUE vocf': FEZ?
MAIS UM ANO PASSOU

E UM NOVO APENAS COMEÇOU
ENTÃO É NATAL
ESPERAM QUE VOCÊS SE DIVIRTAM
OS PRÓXIMOS E OS QUERIDOS
OS VELHOS E OS JOVENS
UM NATÀL MUITO FELIZ
E UM FELIZ ANO NOVO

ESPERAMOS QUE SEJA UM ANO BOM
SEM NENHUM MEDO
ENTÃO É NATAL

•

PARA- OS FRACOS E OS FORTES" ,­

PARA OS RICOS E OS POBRES-'
O MUNDO É TÃO ERRADO

ENTÃO FELIZ NATAL

PARA NEGROS E BRANCOS
AMARELOS E VERMELHOS
VAMOS PARAR COM -TODA A LqTA
HARE RAMA; SE vocf': QUISER,
HARE RAMA. AGORA

O SUCESSO DE NIKKA

Com a música ON MY OWM (Sozinho),
Nikka Costa vem sendo considera­
da como o fenômeno musical des-'
tes anos de 1.980. Liderando as

grandes paradas da Itália, Arge�
tina e Brasil, ela filha de- Do�
Costa, maestro do incansável. Frank
Sinatra, a cantora de apenas 9
anos já vendeu mais de um milhão
de cópias. Considerada a grande
revelação musical da Europa, Ni-
-kka vem realizando, um sério tra­

balho, e nos primeiros meses de
82 lançará um LP, produzido pelo
Don Costa, que nesta música toca
Violão. E ela diz na música "es­
tamos sempre procurando quem so­

mos" •

Engenho no Som Brasil

No,primeiro mês de 82, a presen­
ça do grupo catarina ENGENHO, no
Som Brasil. Este grupo de Flori­
pa vem �conteeendo nos meios un:!:_
versitários e em outros shows
que estão'produzindo� Há poucos
dias lançaram o seu segundo dis­
co.

Muito especial
Roberto Çarlos, Júlio Iglesias ,

John Lennon são alguns dos espe­
ciais que nossas emissoras apre­
sentarão. Fiquem de olho. ligado
em seus aparelhos televisivos e

nãó percam estas ,chances.

da Comarca aproveito o en�ejo e

envío votos de fezil natal, para
Toninho NeVeS, lIdo Campelo, Ve­
ra Regina Friederichs,Sérgio Sil

va, Elias Pereira, Carlos de
Freitas. Vamos à luta.que 82 es­

tá todinho pel� frente.

É, Natal

E� que os votos de Feliz Natal
não fiquem apenas por alguns di�
as. Não devemos esquecer os ne­

ces�itados, daqueles rrendigos que
estao a superlotar nossas· ruas.
Olhar pelos mais pobres também
fa� parte de nossa vida afe�iva.
- - - ,

,na� so em épocas de feliz natal.
prospero ano novo.

Confraternizando
O amigo Vilmar Finder, ex-sha-na
na convidou, um grupo de,

. amigos
pa�a um jantar 'de �onfraterniza­
ção dia 21r ria Sociedade Ginásti
cà. E por· falar na sociedade,nes
.'te domingo a partir das 16 horas
muito som a cargo de .uma 'equipe
que entende do $om da gente -de a -

gora.

AGRADEÇO

Agradeço neste espaço, a solida-.
riedade dos amigos que estiveram
hipotecando irrestrito apoio a

mim, na última guarta-feira, quan
.

do deveria ser realizaqa a pri=
. meira audiência, em função de um

processo impetrado pelo senhor
Prefeito.

Amigos se tem todo dia
toda hora, entretanto, são dian­
te das dificuldades que os verda
deiros amigos se apresentam. A=
quela turma que esteve no Forum

pROJETOS DE SOM

A Loja Elwo deU um passo debisi­
vo no ramo de som. Acab,a de mon­
tar Um bem aperfeiçoado departa­
mento de Projetos de Instalações
de Som; É feito por gente especi
aLí.zada e os produt.os são das me
lhores marcas existentes. Quem
estiver afim de montar um siste­
ma de som comercial, industrial,
ou até mesmo .em casa ou uma dis­
coteca, é só dar uma chegada na

Rua Dr. João Colin, n9 29 e fa­
lar com o senhor Waldemar.

Além dissó a Elwo recebeu
uma grande quantidade de . discos
Lnéd i. t.o s ; que podem. fazer parte
de sua c61�ção. Caso a grana an­

dar .curta, a ·Elwo conta com um

crédiário fácil, f âo í.L',
I

Ande de Onibus e· desfrute a tranquilidade de ter seu 'próprio Motorista.-I

Confortável. Ee�nôtilico.· Cômodo, Q Onibus 'Ieva-'o a qualquer lugar da ,·cidade.·
Ande, Converse. Ame a Vida, Namore,' Andando de Onibus.
.AndandodeÕnlbua voce ainda recebe o-troco,Toda solução inteligente é simples, ande deOnibus.

Colaboração:

TRANSTUSA EMPRESA DE
TRANSPORtEs
I,IRBANOS'
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o Torneio Interplanetário
E o. 'Flamengó hein zé ••• ·Flamengo.
fez jo.go. pri in�lês ver... Não.
só inglês cerno. também japonês e

o. resto. do. mundo..
Meteu

..
três e fez o. impóssí-

velo
o Flamengo. deixo.u japonê�

de o.lho.s arregalado.s.
Teve 'uma jo.gada de Zicó, em

que o. galinho. deixo.u um .Char�es
daqueles' li de'Liverpo.o.l, mais
to.rto. que rastro. de bebado.. Eu
até me lembrei do. Nego. Xuxú, . o

drible do. Zico. fo.i tão. to.rto.,que
um to.rcedo.r japo.nês fo.i parar no.

hospital, teve dilataçãó das pa!
pebras. Fico.u:co.m o.s o.lho.s assim

tipo. inflação. ••• Grande •••
Japo.nês de o.lho. grande ji

viu né zé...
'.

E ago.ra ti sendo. chamado. ca

rinho.samente de·Maluf •••
Eu acho. Ze�ued€, que este

japo.nês é o. único. que tem o. olho.
grande.

O pio.r de. tudo.. zé, é que f�
ram dizer pró japo.nês que �o.men­
te um ho.mem em to.do. o. mundo. é ca ..

paz de recuperar o. que se jo.ga
fera ••• Um tal de Ho.smani... O
cidadão. que -t.ambêm andou .. apron -

tando. até aqui pela terrinha zé.
A história de avião.. Mas tem uns

rubro.s-negros meio. fanitico.s ·a­

qui pela terrinha, o. Ulisses per
exemplo., é um mascarado, . Abel, O
Alfaiate anda dizendó que o. Fla­
mengo. ti demais ••• O Abel tá fa­
lando. pri to.da Jeinville, que o.

Flamengo. vai disputar em 82 o.

to.rneio. interplanetirio. de �lu­
bes, mas não tem nada co.nfirmado.
ainda não.. Parece que tem uma e­

quipe marciana interessada em d�
cidir quem é melho.r da Galaxia ••
e o. jo.go. teri que ser realizado.

CLUBE DOS SUBTENENTES
E SARGENTOS DE JOINVILLE

em campo. neut.ro , •• Na lua não. v.e
le ••• A qúvida, é saber co.mo. o.

Flamengo. vai sair do. planeta,po.­
is a última espaço.nave que � Bra
sil mando.u a Lua, não. passo.u se

quer do. Piauí e parece que o. mi­
nistro. Delfin Neto., vai vetar a

viagem porque a espaço.nave é su-

pérfluo., e gasta muita gaso.lina.
A única co.isa que não. é supérflu
e, e gasta muito. gaso.lina é car
ro. de deputado....

.

Ah! .Zéguedé� as co.isas aqui es­

tão. tão. inflacio.nadas. que já
tem gente vendendo. cernida a pres
tacão , sabia Zé?.. Cernida a pres
tação. rapaz! • .;. Verdade!... No
Rio. Grande do. Sul, que per sinal
po.ssui um do.s maio.res rebanhos
de gado. do. País, o. gaúcho. ti cqm
prando carne a prestação....

-

Dizem inclusive que cem essa his
tória de. carestia e parceLameri+E
de venda,' o. acém,.passo.u se cha­
mar, Háduzento.s, Àlcatra, pas­
seu a ser 'chamada de Alc�ra .•• O
patinhe, est� sendo. chamado. de
Pratinho. de Oure •••

aproveitemois a vida.

deixea 'Cozinha
por conta do
odivan.

� �
Todos os dias, amaior ·variedat:k
em saladas, carnesfrias e tmadas, .

massas semi-preparados, feitas
com o carinho que você merece.

�odiVQn.�
)10M� • OdlvlUI CÃnter,

.

Operando em campos 'diferentes,
seguimos camínhos paralelos no ano
que correu. Com vistas ao desenvolvimento
'de nossos respectivos setores de atividade,
demos o 'melhor de nós mesmos

(na concretização de tão importante objetivo. .'Nesta hora de congraçamento,
nada nos aproximamais do que
a consciência do dever cumprido.

SOCIEDADE FLORESTA DE JOINVILLE

JÁIMEoSILVESTRE WIESE
PRESIDENTE
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DE YJ!N\/ILLE

DECRETO LEGISLATIVO N9 20/81

Aprova Convênio firmado entre a Prefeitura Mu­

nicipa� de JOinville' e o ISPERE.

A CÂMARA DE VEREADORES DE JOINVILLE APRO­
VOU E EU PROMULGO O PRESENTE DECRETO LE­
GISLATIVO:

Art. 19 - Fica, para todos os efeitos, a­

provado o Convênio firmado entre a Prefeitura

Municipal de Joinville e o Instituto Pedagógi_
co de. �eabilitação Infant�l - ISPERE ..

Art:._ 29 - Este Decreto Legislativo entra
em vigor na data de sua publicaçã_o.

�

Art. ,39 - Revogam-se as d í.soos í.çôe s em con

trário.

Sala das Reu'1i.Ses, em' 16 .de-'de-z'embro de 1.981.

Marco Antõni� Peixer

Presidente

Marco Antônio peixer

Presidente

DECRETO LEGISLATIVO N9 21/81

Aprova o Convênio firmado entre a Prefeitura

Municipal de Joinville e a Fundação Catarinen­
se de Cultura-.

A CÂMARA DE VEREADORES DE JOINVILLE APRO�
VOU E EU PROMULGO O SEGUINTE DECRETO LE­
GISLATIVO:

Art. 19 - Fica, para todos os efeitos, a­

provado o Convênio firmado entre � Prefeitura

Municipal de Joinville e a Fundação Catarinen­
se de Cultura.

Art. 29 - Este Decreto Legislativo entra
em vigor na data. de sua puplicação�

Art. 39 - Revoqam-cse as d í.spos í.côe s em co,!!
trário.

Sala das Reuniões, em 16 de dezembro de 1.981.

Nós achamos que, ,

.. chorar é tão inútil comoplantar
rosas num campo de batalha.
Vestimo-nos de aurora, veludo, chuvas,
estrelas e purezas.
Mas nada somos.
Vestimo-nos de tudo e continuamos a

não existir.
Alguém precisa começar a fazer algo.
'Algo que vista a alma da
mais fina seda, e alimente o corpo
com o trigo cru e limpo.
Algo que torne nossós
dias bem melhores.

.

A esperança é prova de fé.
O início de um novo ano é a

.

hora em que todos começam e

recomeçam coisas; com muita fé .

. Nós contlarnos nesta fé,e desejamos
para todos as melhores

reanzeções.

BOAS FESTAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BÁRRA VELHA
MANOEL PLÁCIDO DE FEITAS

PREFEITO MUNICIPAL_

Em nome das excelentes
relações profissionais e
de amtzàde que
mantivemos no ano que
finda, nossos cordiais
cumprimentos pelo Natal
e um Ano Novo de 1982
de grandes realizações.

AUB:g
SERVIÇOS DE SANEAMENTOS
'RUA: AUBÉ - 1.200
FONE: 22.66.33.
JOINVILLE � s.c.,
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Que as nossas emoções redobrem
ao soarem os sinos que anunciam ,

o nascimento do Senhor e o limiar
de um novo tempo.

'

Tempo de paz, esperança,
'

e confraternização.
, Tempo de pensai' cada vez mais

em um mundo melhor.
Nesta época de Paz e

eonfraternizaçâo, nós estamos
mais felizes por termos um

+

amigo como você pa..a
desejar mil coisas boas.
Que o seu Naial seja
o melhor possível, que
cada noite do seu

Ano Novo seja "ma
noite de Natal.

TRANSTUSA:EMPRESA DE TRANSPORTES URBANOS
TRANSPORTE E TURISMO GIDION

\
CARTAS Â REDAÇÃO

Comércio de ferro ve­
lho, lata, cobre, alumiruo,
bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

'

RLia.Baltaz... Busc;hle. 258
Fo"" -- 22·2543

' .

Joinville

Prezados Amigos

COMeRCIO E T�ANSPORTES
DESOCATAS

. NIISPOLINI LTDA.
Em comemoração ao 209 Aniversário da Câmara junior

de Joinville, realizamos durante a Semana Junior: palestras, noi
te esportiva co� a. Lmpr-ensa e jan�a::' de r�enyon�ro com ex..,;,�un��
res, nas dependenc�as da Escola Bas�ca Joao tol�n e Assoc�açao -

Catarinense de Ensino, Sesc e Sociedade Ginástica, respectivamen
te.

-

'Desejamos regi?trar' aqui, o nosso 'agradecimepto
pela prestimosa colaboração e participação da Direção e funcioná
rios do Jornal Hora H, as quais tenham certeza contribuiram para
o grande sucesso do evento.

. ,

,Col.oca,mo-nos a inteira d í.spos j çâo-, a apt'esentamo­
lhes cordiais SEARA DO CACIQUE GIRA'SOL

,

Dila F�-'�'.70·

R,.pol'I.'ve'· S.b."o A.F3.
.

'.RIUJ C�nario Belga" 421,
'

Y'Iez 00.111 6 Si'"a
, .

Joinville
CONSULTA: 21J. 4a. ea: ,

Horário: 8.30 a. t2.,00 da. 14.C)O •• ta,00"
19.00 I' 22,00 hora.. ' •

,

Di•• de GIRA PI DestnYolvlnitntIJ '

,

Sabadoa .. t8,00 horiL

Saudações Juniorísticas

. COMrT� SEMANA JUNIOR
Eduardo de 'Anç1rade e Silva Filho
- Coordenador -

.

f

'),
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o fraco movimento' Natalino-------- solou muitos lares, atiravês do
versão dos filhos. Os mais abas- desempregO. Só para citar um e­

tados compram brinquedos'eletrô- xemplo, a Fundição Tupy com seus

nicos; outros ficam na compra de quase 7 mil- empregados ."também
brinquedos simples, para não one -contír í.buf,u ,r unia vez que a redu­
rar muito o salário", afirmava.- ção de saiários em até 20% "não

-Numa rápida pesquisa denoto 7stimu�a ninguém-a fazer grandes
u-se que a 'recém inaugurada 10=' lnvestlmentos em compras natal i­

ja A Barateira, sempre está com nas", falava ,um assyssor do Sin­
suas dependencias cheias,"muitos dicato dos Lojistas em uma recen

vem aqui �omprar roupas e brin - te reunião da diretoria.
quedos "

• .o setor de marketing do Uma inovação que também é
Grupo .[).it111e;, detentora da Loj� ze sporrs'âveL segundo os comerc

í

an

A Barateira acredita que a procu tes, é a idéia de "am.í.qo secre =
ra,é maior "porque a loja aindã to" que muitas famílias joinvi -

é uma novidade e,' mui tas pessoas lenses estão adotando s ."Com o a-

gostam de trajar-se bem". migo secreto todos querem ganhar
CONSUMO'CAINDO p:esentes e todos ,dão presentes.

So que estes presentes são coi-
Fontes do s í.nd í.ca+o dos Lo- sas simples, bijouterias, e utf­

jistas de nossa cidade afirmam lidades que podem servir em vá­
,que o consumo decaiu em torno de r ios usos". Esta inovação vem ga
30 a 40%, isso principalmente em nhando corpo a cada ano e assim.
razão da crise economica que as todos são beneficiados. '

Apesar das grandes chamadas

pr'omov'Lona í.s , o comércio natali­
no em nossa cidade ainda não a­

tingiu o seu cl:Linax, a :, exemplo
dos anos anteriores, talvez em

função da crise de trabalho que
está afetando muitas empresas.Um
empregado da Fundição Tupy que a

cabava de votar favorável à redu
ção da jornada de trabalho e sa=
lário, dizia em uma loja central�
"diante desta situação vou com­

prar apenas presentes para os me
us dois filhos e acabar com o su
pérfluo dos anos anteriores". AI
gumas lojas acreditam que o movI
mento vai continuar fraco, ou=­
tras esperando uma' maior movimen

tação no transcorrer da últimã
semana natalina. Nos supermerca­
dos a procura é bem maior, toda­

via, o "poder d� aquisição dimi­
nuiu muito" afirmava um 'gerente
de uni supermercado da'área cen-

tral da cidade.
'

Ó.....,COMÉRCIO

Nas lojas centrais da cida�
de a procura dá-se mais nas lo­
jas que possuem vários departa -

mentos, a exemplo das lojas Pros
dócimo e Hermes Macedo. O geren=
te da última ao ser questionado
afirmou com todas as let�as que
" - /
a procura esta malS em ' apare-
lhos de eletrodomésticos, como
TV em. cores, qeLade Lr'as , máqui -

nas 'de lavar roupas e ,aparelhos
de. som". 'Já na loja Prosdócimo
um funcionário garantiu que a

procura está sendo bem maior no

setor de brinquedos. "O que se

nota neste natal, é que os pais
estão preocupados apenas na di-

FAÇA UMA·,
ASSINATURA

NO JORNAL

HORA H

e ° repicar dos si�oS
,Qu íte deNatal sejana nOl

'n'cio de ínuita
oprenu'de 'amor e
paz, sau

"

prosperidade para
° ano nOVOo

BOAS FEStAS

COM. e 'l'RANSP. DE' SUCATAS NASPOLINI LTDA

RUA: BALTAZAR BUSCHLE - 258
FONE: 22.25.43
'JOINVILLE - SANTA CATARINA

Que,o paz do�oToI·
se mU,ltiRlique '

=r= que se iniciq

'----....
''_
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�
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, PREFEITURÁ MuNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DO SUL
FLÁVIO GAMEIRO CAMARGO

'

PREFElTO MUNICIPAL
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II, inflaçao do Otimismo· E meu amigo Zéguedé ••• Se essa

moda pega.
Eu 'qu�ro saber o que- é que . vai
sobrar prõ brasileiro comprar a

vista •••
Um abraço zé, do seu'amigo que
vive na terrinha que um dia já
foi dos principes.

Eu tõ achando Zeguecte', que do
jeito que o seu Delfin tá �ohtro
lando a inflação, muita gente vã
i ficar com o nome �ujo no spe
sô porque atrasou vo pagamento da

.

prestação de um quilo-de carne

moida zé ••. ,.,Tú já pensou o cara

enfr�nt�r a' fila dé um. gUiché de
Banco so, para pagar a ultima p:r:-es- '

tação de uma dúzia de ovos que
ele comprou a prazo ••• são cer­
tas �oisas q�e a gente não acre­
Gita nê zé? Brasileiro, compran
'do carne a prestação ••• :t: a mes=
ma coisa que japonês, importar ra

dio de pilha meu nego •••Não da
prá entender •••

'

Daqui a pouco' a
moda pega e a gente vai comprar
feijão, pão leite, açúcar tudo a

prestaçãp ••• Tu já perisou ••• um

suj e'Lt.o no .e sc.r í.t.ór í,o de t.erno e

gravatar cheio de pose, cheio de
guéri-guéri •.• O aciigo se aproxi
ma e d í.z'.•••

·

o· companheiro. • • Õ
mês! eu preciso de você � ._. É que'

.' (

eu tõ âfim de comprar um quilo
de carne, dois de feijão, 10 ro-"
los de papel higiên1co, �ais cin
.co quilos de batatas, duas l�atas
de sardinha, mais a loja está e­

xigindo fiador ••• Será que você
quebra o meu galho e cofsa- e tal •••
E logo se este companheiro 'esti
ver com a ficha ;suja no SPC por=
que atrazou a prestação de dois
quilos de cebola ••• Aí zé, dá'
prá chorar.
A mulher chega prõ marido e diz
assim •••

Nêgo •.• Oi Nêgo ••• meu neguinho.
Olha, tem que comprar pó de c a":'
fé ....
Ai'o marido diz ••• Não, vamos fi
car só no Le í.t.e até segunda por=
que eu tô sabendo que a padaria
da esquina vai lançar uma promo-'
cão semana que vem ••• Cinco qui­
los de café em quatro prestações
sem juros e sem entrada •.. A gen
te não pode perder-essa...

-

�----------------------------�

Melhor na variedade I

Melhor na qualidade.
-

.

Pelos melhores preços,d. praça;

A mtlhor opclo em cine�foto-som.

Tudo em suaves prestaç6es em at6 15 mAClAA..II

Rua'; Prlnelpe, 141 - Fone 22·0803

/

/'
/
(

. "

semum stiCeSSO se...
,

-
'

.

... houver um sorriso de otimismo em seu coração; .

.... cultivara amizade desinteressada;

....aproveitar a oportunidade de ser bom e compreensível;

... vencer o orgulho e a indiferença;
.

... tolerar o lqncrante.quejern idéias diferentes das suas;

... vibrar com a felicidade alheia;
I

••• souber amar intensamente; .

... souber Identificar poesia e tellcídade, também, nas pequeninas coisas;'

.. .ttver fé em si e, em Deus acima de tudo .:

/

Que esta mensagem sirva de estímulo e o maior sucesso para você... .e para
s que vivem ao seu redor para o ano novo que se aproxima.
São os votos de

CÂMARA DE VEREADORES DE JOINVILLE
MARCO ANTÔNIO PEIXER

.

PRESIDENTE \1
\
l0

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OISPOHIBILIOADES .• __ ._ •• ._ •• ._ .. -'-__�---------�-I___....::::I1.=ut=__

.

EM�RUTIMOS E FINANCIAMENTOS _._._:._ •• __ .w • •__ •••

FINANCIAMENTOS RURAIS ••

•

__._._.__ • .• ••••-
.. .__ .

-eeeorroe '1:101 LIQUIDAÇAO._

(PROYlSAO "A� CRI!OITl).S DE UQUIDAÇA.O DUVIDOSA) •.

(AEMQAS A APAOPnl...... ._.__ :--
•• _ .•.•.••_ .• _. __ ._ ••••••••w ••• _ ....._ •• _ •••••

lG.H';..

"'.21'

JA.I5J

(JA.fGO)
(29110616)

CRtofTOS ONERSOS_ ....__ ... _ ... _. .... _ .... w .. .....__ • __ • __

BANCO CfNTR41 _ RECOi..HIMENTO� f. DEPOSITaS
._

OUTROS CREOITOS.
..... _. ._ •. _ .... _.__:._

(RENDAS, A APROPRIAR). ._ •••__ ........_._._ .... _ ••••••• _ .... ... _ ... _---_.--:._-�-__ .. __ ......

........................... _ _ _ 1.

o

':..:.;:_MI.:::.._
�

VALORfS E 8[NS
.

_...:_ ...__...__ ._ ....

PAATIClPAÇOES SOGIET� ... � . __ r_

Tihll.05. DE RENDA FIXA
. .. w •• _. ._ •• _ ••• _ •• _ _ ••• •• _ .. -:- ••• __

• f:'UTF.lOS VALeRES'E o<",•.._ ...• _ �__ _ .. _ "" 1

fPROVISAO PARA e'CS\'ALORIZAÇAOl _.

A1NO PERMANENTE ._. __ : _

INVUTlMENTOS ..

BENS "ARA �RRENOAME'NTO MERCANTIL . .. _. __ ... _

OUTROS INVESTIMENTOS_ .... . ..... _. __ .. :. •

.

(PROVISAO PARA DESVALORIZAÇ.l.O) _ _.... .. � _
.

...OSt�lZADO_.... - __ ----.---·_

IMOVEIS OE USO
• _

IMDBILlZAçOES EM CURSO _. .. _ _ _ _ ._ .. ._., ..

OUTROS &EH! DE l'SO .... _._••. __... ......_._._.__

(PROVISAO PARA ÔEPReCIAÇA01_._.__

OIFERlOO' ._ • •__.'-. ._ ..

DESPESAS DE OAGANlZAÇAO E EXPANS.l.O,
_

� PARA ""'.�CATlZAÇAQJ --:--..:._----..-_._;_._---_ ..

_�.�.::::.:.;.�.
\

:_ ��--_._.:.
,

�\......
-'

.......

,....

2U

(U,)

12.m••,

•• �'. 'i-

�
. .

.

'.

: .. ,

... GOVERNO ..aRGE.aaRNHAUSEN

dADESC·_ BMCOoE ilESf�IlO�AOOIX�CATARNASA
5ed� ..:.:. Rua !Vhi_1 d� Oliv�lra RamoS. 33 � I;' ãndar ('aix!I P�lal 0-81

.

EnclerEoço TeJ.RrafiC:o ··BADESC··
88.... � "'LORIANOPOLlS - SANTA ('ATARINA - CARTA PATENTE N� 1-3S1 de 2...3.75...,. f.G.C: 82.137.213'......

.
.

BALANCETE p.,....MONIAL
BALANCETE PATRIMONlAL EM 30/11/81

'PASSIVO ciFiCfJlOOE'E EXIGIVEl A LONGO PRAZC)_'__._-_
..

_-_-_-.
-,_ ..

DEPO.SITOS
DEPOSITaS A VISTA ..

DEPOSllOS A PRAZ�_. ........ _. •__

(DESPESAS A APROPRIAR) _ ........_. __ .. _ .. _. __ . __ .. __ ....... _._ ......_-..,.... .._--_.-:----_...

..
,

I _

OBRIGAÇOEs !'CA EMPRIOSTIMOS _ .

08AIGAÇOES POR EMPR�STlMOS NO PAIS

................_. __ .. _. __ ._ .• _�_.- .. "'?'-- -.- --_--- ·__� II-_-lI�!Ii!!L_
EMPRtSTIMOS NO BANCO CENTRAl : _. __ • ._._..:. . ..:._._._. ._ .... --'.-'- ...�---

08RtGAÇOtS POR EMPf\U'flMOS EXTERNOS .. -- -- .. - -.------.. ---�----__f

(DESPESAS A APROPRIAR) __ ,_ .. __ .. _ .. _ _ ._ .. _ __ .. _._'_.__ . . 1

OOO'GACOES POR.RESE.'MENTOS.- TR'.UTOS E ENCARGO' soe .." _._ _ �--t--��..;JA.",'",'"=-_

OUTRAS 08RIGAÇOES ........ _ ......

)
PAOVISAO PAFtA PAGAMENTOS .. ··_·_··_.. _ .. _ .. · __ ·_----_ .._-----_-__�---I

08RIGAÇOES DIVERSAS
.... .. _-_ __ _._-_ _-_ _._-_.__ ._----_._---_

(DESPESAS A APROPRIARI

PATRIMONIO lIOUIDO

D••

.....

"".1M

CAPITAL SOCIAL

(ACIONIS}AS - CAPITAl' A R!:ALl2.ÀRI_

':tE.SERVAS DE CARITAl : , , _._

RESERVAS DE REAlIAlIA"ÇAO .. . .... '1 .....

RESERVAS E RETENÇ.l.O DE LU�RO!!;
LUCROS OU PREill!IZOS ACUMULAOqS Wo."'V�./

�RI
...... __ _--_.-1------"---, CONTAS DE RESULTAQ1J

CONTAS. CREDORAS.

(CONTAS DEVc.OORASI

.SISTEMA .� cooesc
:_..,,,.;:...._,-_ ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/ 'i

1982

"

SAUNA WIESE

- - DUCHA CIRCULAR
-

. -

- SAUNA SECA E A.vAPOR

-.:.._ MASSAGENS

De Sell.da a- Sibldl. dai 1. àl' 22 �1fIS

TELEFONE: 11-7881

tRUA RIO GRANDE �DO SULí 44-

.... JOINVILLE --'SC

.

.

Gráfica·Manchester Cô.m. e Ind� Ltda.
TIPOGRAFIA· OFFSET

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal

Convites de Casamentos - Impressos em Geral

FONE 22-7247

Avenida Getúlio Vargas, 720 JOINVILLE -, se.

-,

..

Um momento único eterno'... O

mundo por alguns'momentos se

transforma em AMOR para o
-

�

nascimento de Cristo. Que estes
.. momentos perdurem para' _

sempre, neste' NATAL e em

todos os ""dias do próximo ano.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARAMIRIM
SALIM JOSÉ DÊQUECH

.

PREFEITO
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". ".1 , 'M'· lU ,II EJ!

patroa. Da í, a pouco··voltara para
.cOmunicar que poderia permanecer
assim mesmo e que o filhinho se­

ría por eles adotado. No devido
te"mpo, de fato, apareceu em cena

um lindo bebê do sexo masculino
que foi logo incorporado, segun­
do o� trâmites legais. Tudo sere

nou durante mais de ario, at� qui
Po s í.t.Lvamerrt.e", a empregada um dia a empregáda eficiente tor

era um exemplo de eficiência e nou a .anunciar que se ia embora:
comportamento, al�m de seu reco- Dessa ve� havia conhecido um ca­

nhecido encanto feminino, ségun- bo da aeronáutica. Marido e -mu­
do a comunidade naqueles banga _

lher refletiram bastante, e de­

lôs nas imediaçôe.s de Nova Ior- pois comunicaram à moça: - Fique
que. Caprichando e pretimosidade conosco. É uma injustiça a gente
denunciavam uma decendência euro criar um menino só. Adotamos tam

pé í,a de alta estirpe, tipo In= bém seu outro filhinho. E daí a

grid Bergman. Mas 'lá um dia a mo alguns meses o bangalô se encheu

ça apresentou-se ,à patroa para�. de risos e felicidade, quando
nunciar: - Tenho de ir embora no uma garotinha muito bonita con -

fim do mês! - Por que? perguntou tribuiu para a explosão demográ­
a dona da casa, surpreendida. fica norte-americana. O tempo
- Você não se sente feliz aqui? foi passando normalmente at�· a

- Não � isso, madama,' soluçou. É, empregada tornar a demitir-se.

que ela tivera um relacionamento
com um garboso milita:r: ainda s.em

divisas, durante meses "cultivan
do pra valer", e agora'..... sabi
como � ••• - Espere aí. Vou con­

sultar meu marido - replicou a

-I]
Comunitc1rio.

, II� .. :��..

UlIIU l\ft:&I que
.

eSk1 . ;:;·u�.n
vanos bairros e cidades catannenses j8 se�ira;" e c�aram seus

-

Essa consciência adquire:se conversando e. porq� não dizer.
ConselhosCor_nanltanos. Assim. começaram a reonlr Iorça$

.

educando. ReUna-se com o pessoal de sua rua. conversem.
em busca de SOIuçoes para os problemaS dessas comun� vetam as necessidades que atingem a 1oêIos. procurem as

Hoje. onde. esses Conselhos ComuManos atuam. fICOUmais facll SOluçõesmais adeQuadas e, depois. lXl8ITl-se nesse Ilabalho
Viver E onde se .VIVe melhor. hámais felicidade. ,Levem essa idéia paraaMIs rUas. até atingir todo o banTO

O Conselho Comunltáno li uma ldéi� Simples que deve ser levada Depois. pracurem a FUCAOESC-FundaçãoCatarinense
.' .'. . ,a todas as regIÕeS do.EstadP de DesenIIoIvimento deCom..nidade, que é o órgão

O Importante e abdicar de Interesses pessoais e tomar
•

responsável pela lormIIção e orientação dosConselhos
. consclêncl!, da necessidade de se� !"" permrtindo, dessa forma. uma participação organizada

.

lrabalhoern benefiCIO comum.lbcê vai \ler que naoe diflCil. de todos na busca do desenvOlvimento comum·
MUita gente Já comp!gerldeu que. ao invés de jogar

uma pedra num abrigo de ónibus que�
danificado. é mais coerente'substiluir a ielha quebrada.
E ISSO. de forma alguma vai desri'1e<ecer quem o faz •

o KANTO
DO CONTO

JoSé' Ant6,nio de' -Souza·

..I

1
A empregada moderna

- Não me diga que você conheceu
um-fuzileiro! - exclamou a pa­
troa. "- Não; senhora. É que fi­
co muito canaada trabalhando .pa­
ra uma família tão grande!" .••

�uDliere
C Bus Dr.' JoIo CD/ln. 669 • Expovl/,..

. :;
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Estamos numa época em que o absurdo é muito natural. �

Fraternidade, amor, fé e felicidademais parecem sonhos.
Neste natal e ano novo, quando você desejar ventura e

felicidade; torne realidade as suas palavras.
Muita coisa pode mudar.

RESTAURANTE ATALIBA
EXPOVILLE
ATALIBA INDUSTRIAL
RUA: MARECHAL DEODORO

QUE, EM 82, UM NOVO RITMO
DE ESPERANÇA E BOA-VONTADE
FAÇA RENASCER O AMOR E A HARMONIA
EM TODOS OS CORAÇÕES; ,

QUE A PAZ SE INSTALE PARA
SEMPRE ENTRE OS HOMENS.

I�OBILIÁRIA ZATTAR LTDA
RUA: I�AJAf - 85
FONE: 22.90.69
JOINVILLE � SANTA CATARINA

Paz
Neste momento em que colocamos

uma trégua nos problemas diários
movidos pela paz envolvente que
impregna todos os corações,
auguramos votos de um feliz NATAL
e PRÓSPERO ANO NOVO.

BANCA FERNANDES
DE NELSON FERNANDES
JOÃO COLIN - 623

1982. será um ano de muita paz,
muita alegria, muitas

realizações ... se você ajudar!
FELIZ NATAL E

PRÓSPERO ANO NOVO
são os votos de seus amigos da

MECÂNIéA BOA VISTA
RUA: AUBÉ - 684
FONE: 22. 48 .. 1 5
JOINVILLE - SC

l
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A Concentração
Carlos D. Xavie� �e Oliveira
CORRESPONDENTE

Em meio às' sucessivas .cri­
ses econômicas que o'mundo vem

atravessando destaca-se a. cert�
�a de que o futuro estarã intima
mente ligado ao uso da terra.

Os preços proibi�ivos do p�
tróleo a perspectiva de esgota-,

.

.

mento de recursosnaturals, nos

levam a produzir na terra o que
'hoje se faz com derivados de pe­
tróleo.

Alia-se a istQ tudo o. fat�
de que a população mundial con��
�ua crescendo e pre�isa ser all­
mentada. Assim; é necessário ra­

cionalizar a Utilização da terra

disponível no mundo.

Dentro deste con't.ex t.o , tor­
na-se o Brasil um país -privileg!
ado. Um país que não possui in­
vernos rigorosos, pode-se plan
tar e colher durante todo o ano

Podemos inclusive, "plantar" nos

so próprio combustível, o ál=
coo l ,

-

�.

Mesmo com estes "privilegl­
os" naturais, é preciso também
ampliar os 'espaços ocupados,

.

e

espaços agricultáveis, o Brasll
possui bastante� Basta apenas O­

cupá-los de forma raciona�, colo
nizando-os de forma planeJada ,

criando urna "terra nova".
_

A Terra nova já existe. Es­
tá localizada no norte de Mato
Grosso na Amazônia legal, a 700
Km de éuiabá. Nesta região, colo
nos gaúchos que ocupavam a reseE
va indígena de Nonoai, no Rio
Grande do Sul"encontraram o seu

espaço.

Com o apoio de urna coionii�
dora part.LouLaz - a

. Cooperativa
de 'Canarana - os colonos oriun -

dos do sul estão criando a sua

comunidade. Uma comunidade forte
porque responde ao desafio do ho
mem sem terra, em busca da terra
sem homem.

Os novos colonos já estão
dominando a agressividad� da fl�
resta amazônica. Ao lado das tr�
dicionais culturas de subsistên­
cia começam a despontar 0)3 pri­
meiros pés de café, as. planta­
ções de soj�, arroz, milho, gua­
.ranâ e também um pouco de erva
mate - onde já se viu gaúcho sem

chimarrão, tchê! .

.

Ao mesmo tempo que começa -

ram a brotar do solo p's primei -

ras ,culturas, começaram, também
a surgir os centros comunitários
são enormes galpões. de madeira
que se rvem a todas as e tLv í.dade s
,co:-:,,'aic&.cias: reuniões, escola,!
greja, etc .••

VT7 FUNDICAO �vpy S.A.
'\Y' JOINVILL" - se

Com o passar do tempo, es- As lideranças'locais repre-ses grupos comunitários já orga- sentam oi! 'interesses da popula _nizados começam a discutir' ou- ção junto às Secretarias 'Estadu­tros problemas importantes. Em ais e outràs errt í.dade s , no sentialgumas vilas já existe
. serviço do de negociar recursos que im=de água tratada, em outras já fo pLemerrtem as- propostas dos mora­.í, construída a e scoLa ou a igre- dores �

ja, e assim por diante. Desta forma, foi conseg�idoMas a organização não péj.ra o Posto'Policial,.um Posto da SUpor aí. Todos os'moradores das CAM e um Sindicato Rural. Alémvilas, jufitos, discutem propos - disso, a população vem refletin_tas de interesse comum, entre as do sobre a necessidade de atendiquais se inclui o fortalecimento �ento de atendimento às criançasda Cooperativa com o aumento �o em idade pré-escoiar e solicitounúmero, de associados, favorecen- a implantação de Núcleos de De-do, desta forma, maior autonomia senvolvimen�o Infantil.
-

e ampliação do poder' decisório Este trabalho comunitáriodos moradores, quanto as propos- está sendo desenvolvido por umatas �e colonização. gente que acredita no futuro ,Outra propo'sta dos morado": principalmente, acredita em suasres é a elevação da Vila aDis - próprias forças. Este_é o povotrito - de municfpio de Colider- de urna terra, o povo de Terra nóconquistando com isso maiores re va.c�rsos e serviços.
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Segunda-feira foi a vez de Bráu- ta liderança.
lio Pereira Dória Júnior falar GENERAL GOLBERY
ao Clube de Repórteres de Joinvi - Cultura do Exército Brasileiro
lle. Falou de disciplina: milita� Ele serviu em Joinville, foi uma

p61itica. Mas, nestes assuntos honra.
.

foi um pouco "liso" nas respos - PRESIDENTE FIGUEIREDO
tas evocando até O ,Regulamento - Nosso presidente, DEUS de saú�
Disciplinar'do Exército. O Tenen de, para cumprir suas metas.
te Coronel Bráulio Dória deverã PADRE FACHINI
deixar o comando do 629 BI no di - Joinville chegando mais perto
a 19 de fevereiro, quando entâõ -do KM 4.

,

será substi tu ido pelo Coronel' Mil' LEI DE SEGURANÇA NACIONAL
ton Bethânio.

-

- Existe e está ai para ser cum-

Solicitado deu as seguintes prida.
.

definições: SALÁRIO MíNIMO
PAULO MALUF

,

- O que todos gostariam . que fo�
- Um governdor que nao sabe'an - se o máximo.
dar a cavalo - Na próxima edição estaremos
DOM H�LDER pUbiicando uma entrevista comple
- Um arcebispo do Nordeste ta, sobre o militar que ainda hã
LULA, O METALÚRGICO poucos dias recebeu o Titulo de
- Trabalhador brasi'l-ei:to de uma Cidadão Honorário de Joinville.
área das mais critica� do pais •

Tem lidera:nça e nós .br-as í.Lé
í

ros NÃO. DA PARA ENTENDER

esperamos que �le dignifique es- O Senhor Prefeito 'Munici�al pro-

c�ssa o jornalista Aire� Zacari­
as por difamação , calúnia e in­
júria. Entretanto, na hora de
mostrar sua inocêncfa perante O
Juiz da 19 Vara Criminal, os as­

se�sQres �o prefeito não ebviam
6s documentos solicitados. Que
estranho comportamento este!

A persistir tódo� acredita­
rão que o Zacarias 'estava certo
mesmo.

I.

É n08SO 'dever proteger o maior

patrimônio' nacional, porque

a nação que destrói
-.

se". solo, destrói a si,mesma,

"Theodoro Roosevelt"

TODODIA
2S'DE DEZEMBRO
NASCEUMA ESPERANÇ
Fecham-se as cortinas de mais uma temporada na espera de um novo ano, há um desejo
geral de felicidade.
No adeus ao ano velho, uma grande saudade,..
E, como se não bastasse a alegria por nossos' esforços premiados, a felicidade de haver­

mos convivido'com tão excelentes amigos e companheiros, dentro e fora de nossa em-

presa, desejamos a todos uni NATAL de paz e um ANO NOVO de êxitos.
.

I
- ( 'PARTIDO TRABALHrSTA BRASILE;IRO

ADERBAL TAVARES LOPES
PRESIDENTE REGIONAL/SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




